
 

 

 

 

 

 

 

RESSALVA 

 

 

 

Atendendo solicitação do(a) autor(a), o texto completo 
deste documento será disponibilizado somente a partir de 

19/05/2028. 

 



 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA  

“JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

Câmpus Botucatu 

 

 

 

 

 

 

LETÍCIA GONDIM SOUTO 

 

 

 

 

 

PERFIL HEMOSTÁTICO DE CÃES COM MASTOCITOMA CUTÂNEO: 

IMPLICAÇÕES PROGNÓSTICAS 

 

 

 

 

 

BOTUCATU 

2026 



 

2 
 

 

LETÍCIA GONDIM SOUTO 

 

 

 

 

 

 

 

PERFIL HEMOSTÁTICO DE CÃES COM MASTOCITOMA CUTÂNEO: 

IMPLICAÇÕES PROGNÓSTICAS 

 

 

Tese apresentada junto ao Programa de 

Pós-graduação de Medicina Veterinária, 

para cumprimento dos requisitos à 

titulação de doutor. 

 

 

Orientadora: Prof. Titular Regina Kiomi 

Takahira 

 

 

 

BOTUCATU 

2026 



 

3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

4 
 

IMPACTO CIENTÍFICO, SOCIAL E ECONÔMICO DA TESE 

 

Impacto científico: Esta tese demonstra, por meio de análise de tromboelastometria em 

cães com mastocitoma cutâneo, um estado de hipercoagulabilidade, contrariando a visão 

tradicional que associa mastocitomas à anticoagulação por liberação de heparina 

endógena, e revelando um perfil pró-trombótico subclínico. Esses achados fundamentam 

a adoção rotineira de técnicas hemostáticas avançadas na oncologia veterinária, além de 

propiciar novas perspectivas para estudos que correlacionem terapias antitrombóticas ao 

prognóstico clínico. 

Impacto social: O impacto social desta pesquisa reflete-se diretamente no bem-estar 

animal e na segurança dos tutores, ao demonstrar que a detecção precoce de alterações 

hemostáticas pode prevenir eventos fatais, como o tromboembolismo. No contexto da 

FMVZ-Botucatu, a adoção rotineira de exames hemostáticos avançados pré-cirúrgicos 

eleva o padrão de cuidado oncológico, permitindo abordagens terapêuticas profiláticas 

aos cães e comunicação mais assertiva aos tutores sobre riscos reais da doença. 

Impacto econômico: A identificação pré-cirurgica do estado de hipercoagulabilidade pode 

permitir intervenções terapêuticas direcionadas, podendo reduzir os custos gerados por 

internações emergenciais em UTIs e tratamentos de complicações vasculares agudas, que 

são onerosos e muitas vezes ineficazes em estágios avançados. Para o tutor, representa 

um investimento em diagnóstico mais avançado e que previne gastos inesperados com 

intercorrências críticas, viabilizando a continuidade do tratamento oncológico de longo 

prazo. 
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RESUMO 

SOUTO, L.G. PERFIL HEMOSTÁTICO DE CÃES COM MASTOCITOMA 

CUTÂNEO: IMPLICAÇÕES PROGNÓSTICAS. Botucatu – SP. 2026. 66p. Defesa 

de Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

O mastocitoma cutâneo é uma das neoplasias mais comuns em cães, caracterizada pela 

proliferação neoplásica de mastócitos que liberam mediadores como histamina, heparina 

e proteases, tradicionalmente associados a estados anticoagulantes ou hemorrágicos. No 

entanto, existem poucos estudos relacionados a distúrbios hemostáticos em cães com 

mastocitoma cutâneo. Este estudo avaliou o perfil hemostático de cães com mastocitoma 

por meio do coagulograma (TP/TTPA), dímero-D e tromboelastometria (ROTEM®) 

comparando-os a grupos de cães saudáveis. Foram selecionados 10 cães com diagnóstico 

citopatológico de mastocitoma do Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da UNESP/Botucatu; os grupos controles, provenientes de 

animais hígidos do banco de sangue do Laboratório Clínico Veterinário da mesma 

instituição, foram compostos por 7 cães para o exame de tromboelastometria e 20 para o 

coagulograma. Observamos que os animais com mastocitoma, quando comparando-os ao 

grupo controle, apresentaram TP prolongado (p=0,00069) e TTPA sem diferença 

estatística (p=0,05). A tromboelastometria demonstrou um estado de 

hipercoagulabilidade com aumento da firmeza máxima do coágulo (MCF) nos ensaios 

INTEM (p = 0,035), EXTEM (p = 0,006) e FIBTEM (p = 0,005). No EXTEM, houve 

também aumento do ângulo α (p = 0,01) e redução do tempo de formação do coágulo (p 

= 0,02). Além disso, o dímero-D apresentou-se elevado em 40% dos cães com 

mastocitoma cutâneo. O presente estudo demonstrou que cães com mastocitoma 

apresentam um estado de hipercoagulabilidade sistêmica através do exame de 

tromboelastometria. Esses achados evidenciam as limitações do uso isolado de testes 

plasmáticos (TP, TTPa e dímero-D), que não detectaram o estado pró-trombótico, e 

corroboram a necessidade de transição para métodos de avaliação hemostática global na 

oncologia veterinária. 

Palavras-chave: Mastócitos, Trombose, Canino, Coagulação 
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ABSTRACT 

SOUTO, L.G. HEMOSTATIC PROFILE OF DOGS WITH CUTANEOUS MAST 

CELL TUMOR: PROGNOSTIC IMPLICATIONS. Botucatu – SP. 2026. 66p. Defesa 

de Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

Cutaneous mast cell tumor is one of the most common neoplasms in dogs, characterized 

by the neoplastic proliferation of mast cells that release mediators such as histamine, 

heparin, and proteases, which are traditionally associated with anticoagulant or 

hemorrhagic states. However, there are few studies regarding hemostatic disorders in 

dogs with cutaneous mast cell tumor. This study evaluated the hemostatic profile of dogs 

with mast cell tumor by means of standard coagulation tests (PT/aPTT), D-dimer, and 

rotational thromboelastometry (ROTEM®), comparing them to groups of healthy dogs. 

Ten dogs with a cytopathological diagnosis of mast cell tumor were selected from the 

Veterinary Hospital of the Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, 

Botucatu campus; the control groups, derived from healthy animals of the blood bank of 

the same institution’s Veterinary Clinical Laboratory, consisted of 7 dogs for ROTEM 

analysis and 20 dogs for the coagulation panel. We observed that animals with mast cell 

tumor, when compared to the control group, presented prolonged PT (p = 0.00069) and 

no statistically significant difference in aPTT (p = 0.05). Thromboelastometry 

demonstrated a hypercoagulable state with increased maximum clot firmness (MCF) in 

the INTEM (p = 0.035), EXTEM (p = 0.006) and FIBTEM (p = 0.005) assays. In EXTEM 

there was also an increased alpha angle (α) (p = 0.01) and a reduced clot formation time 

(CFT) (p = 0.02). In addition, D-dimer was elevated in 40% of the dogs with cutaneous 

mast cell tumors. The present study demonstrated that dogs with cutaneous mast cell 

tumors exhibit a state of systemic hypercoagulability detectable via thromboelastometry. 

Consequently, these results underscore the limitations of using plasma-based tests (PT, 

aPTT, and D-dimer) in isolation, as they failed to evidence the prothrombotic state in 

these animals, further supporting the need for a transition toward global hemostatic 

assessment methods in veterinary oncology. 

Keywords: Mast cells, Thrombosis, Canine, Coagulation 
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1. INTRODUÇÃO 

O mastocitoma cutâneo representa uma das neoplasias cutâneas mais prevalentes 

em cães em diversos países (Braga et al., 2022a; Nardi, De et al., 2022; Pakhrin et al., 

2007a), caracterizado pela proliferação neoplásica de mastócitos, os quais podem induzir 

sinais clínicos decorrentes da liberação de grânulos citoplasmáticos, desencadeada por 

eventos físicos, químicos, imunológicos e neurológico (Gelderen, van, Archer e Herrtage, 

2011), responsáveis por sinais clínicos que vão desde alterações gastrointestinais até 

relatos de coagulopatias (Aceino et al., 2021). 

A presença de alterações hematológicas associadas a neoplasias malignas é comum 

na medicina veterinária, podendo decorrer diretamente do crescimento neoplásico ou de 

síndromes paraneoplásicas (Kobayashi, 2011). Distúrbios hemostáticos em cães com 

neoplasias são pouco relatados, no entanto, testes laboratoriais para avaliar a hemostasia 

raramente são solicitados na rotina oncológica (Armando et al., 2014). 

Em resposta a diversos estímulos, os mastócitos desencadeiam a liberação de uma 

ampla gama de mediadores granulares, como histamina, heparina, proteases (triptase e 

quimase), fator de ativação de plaquetas (PAF) e outros, que interagem diretamente com 

o sistema de coagulação. Exemplos incluem: a ativação da via intrínseca via heparina, a 

participação ativa da triptase na fibrinólise (dissolução do coágulo), a indução da via 

extrínseca pela histamina, por meio da expressão do fator tecidual (TF) e o papel das 

citocinas, também produzidas por mastócitos, que amplificam esse processo via regulação 

positiva do TF (Guilarte et al., 2017).   

Esses mecanismos evidenciam a relevância clínica da avaliação hemostática em 

pacientes com mastocitoma cutâneo, uma vez que o acúmulo patológico e a ativação 

descontrolada dos mastócitos podem elevar os riscos de hemorragias, estados 

hiperfibrinolíticos e coagulopatia intravascular disseminada (CIVD) (Andreasen et al., 

2012). 

Nesse contexto os objetivos do presente estudo são avaliar o perfil hematológico 

e hemostático, bem como o risco trombótico por meio da tromboelastometria (aparelho 

ROTEM®) em cães com mastocitoma cutâneo sem tratamento prévio ou comorbidades 

associadas. 
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